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Resumo: Contexto: As Humanidades Digitais surgiram na confluência das Humanidades usando TIs e a 
disponibilidade de dados digitais. Um dos seus insumos são os acervos digitais de arquivos, bibliotecas 
e museus. Dados precisam ser padronizados semanticamente para que possam revelar padrões, 
“insights” ou agrupamentos. Vocabulários têm um papel fundamental nesta questão. Problema: 
Desenvolver vocabulários é lento, caro, de maturação a longo prazo. Projetos de vocabulários no Brasil 
foram paralisados, gerando vocabulários “órfãos”, “zumbis” ou “fantasmas”. Esforços e recursos foram 
desperdiçados. O reuso destes vocabulários é praticamente impossível, permitindo, quanto muito, sua 
consulta em linha como um tesauro impresso, mas não sua migração, extração, desenvolvimento e 
incorporação a outros sistemas de informação.  Questão: Como tornar tesauros brasileiros em formato 
textual digital reusáveis, migráveis e interoperáveis? Objetivos: Discutir soluções para que tesauros 
brasileiros que estão disponíveis em formato textual digital ou que estão “prisioneiros” de plataformas 
tecnologias fechadas possam ser interoperáveis, migráveis, exportáveis para outros sistemas e 
plataformas, enfim, reusáveis. Propor políticas públicas.  Metodologia:  Pesquisa é de natureza 
exploratória e aplicada. Usa fontes bibliográficas e documentais para identificar caso e padrões, 
normas e boas práticas, sobre temas como vocabulários, interoperabilidade, Web Semântica, dados 
abertos interligados.  Resultados: Existem soluções técnicas para recuperar e tornar reusáveis os 
tesauros identificados. No entanto, soluções permanentes se dão no nível de políticas públicas que 
identifiquem e contemplem vocabulários estruturantes para a Cultura, Memória e Patrimônio (CMP). 
Considerações finais: é necessário levantar os vocabulários estruturantes para a Cultura, Memória e 
Patrimônio e fazer deles objetos de projetos e políticas públicas. 
 
Palavras-chave: tesauro; vocabulário; cultura; reuso, interoperabilidade.  

 
Abstract: Context: Digital Humanities emerged at the confluence of the Humanities using IT and the 
availability of digital data. One of its inputs is the digital collections of archives, libraries and museums. 
Data need to be semantically standardized so that they can reveal patterns, “insights” or groupings. 
Vocabularies play a fundamental role in this issue. Problem: Developing vocabularies is slow, expensive 
and requires a long-term maturation. Vocabulary projects in Brazil have been paralyzed, generating 
“orphaned”, “zombie” or “ghost” vocabularies. Efforts and resources have been wasted. Reusing these 
vocabularies is practically impossible, allowing, at best, their online consultation as a printed 
thesaurus, but not their migration, extraction, development and incorporation into other information 
systems. Question: How can Brazilian thesauri in digital text format be made reusable, migratable and 
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interoperable? Objectives: To discuss solutions so that Brazilian thesauri that are available in digital 
text format or that are “imprisoned” in closed technology platforms can be made interoperable, 
migratable, exportable to other systems and platforms, in short, reusable. To propose public policies. 
Methodology: Research is exploratory and applied in nature. It uses bibliographic and documentary 
sources to identify cases and standards, norms and good practices, on topics such as vocabularies, 
interoperability, Semantic Web, open data interconnected. Results: There are technical solutions to 
recover and make reusable the identified thesauri. However, permanent solutions are available at the 
level of public policies that identify and contemplate structuring vocabularies for Culture, Memory and 
Heritage. Final considerations: it is necessary to identify structuring vocabularies for Culture, Memory 
and Heritage and make them objects of projects and public policies. 

 
Keywords: thesaurus; vocabulary; culture; reuse, interoperability. 

1 INTRODUÇÃO 

Existem vários vocabulários importantes para a Ciência e Cultura no Brasil cujos 

projetos foram terminados, descontinuados, não tiveram manutenção, fazendo com que 

estes vocabulários sejam difíceis de serem reusados ou não possam mais ser usados de todo. 

Se transformaram em vocabulários “órfãos”, “zumbis” ou fantasmas, segundo a National 

Information Standards Organization (NISO) TR-06-2017 (2017, p. 5). Muitos estão em formato 

textual digital, que só permite consultas, outros estão “prisioneiros” de plataformas 

tecnologias que, mesmo estando disponíveis na Web, não permitem a interoperabilidade, 

migração para outros sistemas e reuso de seus conteúdos. Como tornar estes tesauros 

brasileiros interoperáveis, migráveis, reusáveis em outras plataformas? Este trabalho discute 

esta questão. 

O texto deste trabalho está organizado como se segue. Após esta Introdução, a seção 

2 expõe o contexto atual dos vocabulários e sua importância; a seção 3 discute o problema 

dos vocabulários “órfãos”, “zumbis” ou “fantasmas no Brasil; a seção 4 coloca a questão de 

pesquisa endereçada; a seção 5 define os objetivos do Projeto; a seção 6 expõe a metodologia 

a ser utilizada; a seção 7 enumera as justificativas e a relevância do Projeto; finalmente, a 

seção 8 faz as considerações finais.   

1.1 Problema e Questão de Pesquisa 

The ultimate Big Data challenge lies not in the data, but in the metadata— the 
machine-readable descriptions that provide data about the data. It is not enough to 
simply put data online; data are not usable until they can be ‘explained’ in a manner 
that both humans and computers can process (CEDAR, 2019). 
 

Vocabulários fornecem semântica aos dados (metadados) e a seus conteúdos (dados). 

São um dos instrumentos mais importantes para a padronização de conteúdos de conjuntos 
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de dados como os Dados Abertos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES)1, os do Portal Brasileiro de Dados Abertos2, os do DATASUS3, os do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)4, ou de acervos digitais em Cultura, Memória e 

Patrimônio disponíveis na Web como a BN Digital, Brasiliana Iconográfica, Brasiliana Museus 

(Marcondes; Souza, 2018), etc. Favorecem a interoperabilidade entre conjuntos de dados e 

consultas distribuídas pela Web à diferentes sistemas de gerenciamento de acervos. 

Permitem ainda a usuários remotos explorar os conteúdos de cada recurso, minimizando o 

efeito “caixa-preta”.  

O desenvolvimento de vocabulários é um processo lento, caro, de maturação a longo 

prazo. O desenvolvimento de vocabulários é uma tarefa complexa, que demanda tempo e 

recursos. O Getty Vocabulary Program dedicou quase três décadas para a criação de tesauros 

que podem ser usados como bases de conhecimento, ferramentas de catalogação e 

documentação e assistentes de pesquisa on-line” (Baca, 2016, p. 20). Muitos projetos de 

vocabulários no Brasil, foram paralisados ou foram encerrados, gerando os chamados 

vocabulários “órfãos”, “zumbis” ou fantasmas, se referindo a vocabulários cujos projetos 

foram descontinuados e, portanto, não são mais atualizados e mantidos. Isto se dá 

principalmente porque os projetos de vocabulários terminam e não há mais recursos para 

mantê-los.  

Infelizmente este é um grande problema. Esforços e recursos de anos no seu 

desenvolvimento ficam desperdiçados pelo fim dos projetos e recursos, como THESAURUS 

para acervos museológicos (Ferrez; Bianchini, 1987) e a sua mais recente versão para a Web, 

o Tesauro de Objetos do Patrimônio Cultural nos Museus Brasileiros5, o Tesauro do Folclore e 

Cultura Popular6, os Cabeçalhos de Assunto da Rede Bibliodata (Oliveira; Alves; Vicente, 1997), 

o THESAURUS de acervos científicos (Granato et al.,2010),  

Resultado de um projeto de cooperação entre 14 instituições brasileiras e 
portuguesas, o projeto que originou o Thesaurus foi coordenado pelo Museu de 
Astronomia e Ciências Afins (MAST), no Brasil, e pelo Museu de Ciências da 
Universidade de Lisboa (MCUL), em Portugal7. 
 

 
1 Ver em https://dadosabertos.capes.gov.br/.  
2 Ver em https://dados.gov.br/home. 
3 Ver em https://datasus.saude.gov.br/.  
4 Ver em https://www.ibge.gov.br/acesso-informacao/dados-abertos.html.  
5 Ver em http://www.tesauromuseus.com.br/. 
6 Ver em http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/.  
7 Citação tirada do sítio http://site.mast.br/hotsite_museologia/thesaurus.html. Acesso em: 24 abr. 2025. 

https://dadosabertos.capes.gov.br/
https://dados.gov.br/home
https://datasus.saude.gov.br/
https://www.ibge.gov.br/acesso-informacao/dados-abertos.html
http://www.tesauromuseus.com.br/
http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/
http://site.mast.br/hotsite_museologia/thesaurus.html
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Existem ainda outros tesauros importantes para a ciência e cultura brasileira 

(Eletrobrás, 1992) que foram resultado de projetos e consumiram recursos importantes, mas 

que hoje têm seu alcance limitado por não estarem em meio digital nem disponíveis na Web, 

como o TESAURO DE CULTURA MATERIAL DOS ÍNDIOS DO BRASIL (Motta, 2006), cujo 

desenvolvimento foi resultado de um projeto apoiado pela Organização das Nações Unidas 

para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). 

Embora estes vocabulários possam ser ainda importantes e terem grande potencial 

para serem reusados, este reuso é difícil. Embora estejam disponíveis em meio digital, têm 

seus conteúdos “prisioneiros” de formatos textuais não estruturados8 cujo conteúdo só pode 

ser visualizado, mas não processado por máquina, de plataformas tecnológicas proprietárias 

ou obsoletas, se constituindo em verdadeiros “silos de informação” (Shahrokni; Söderberg, 

2015). O reuso destes vocabulários, isto é, seu desenvolvimento, adaptação, ampliação, é 

praticamente impossível, permitindo, quanto muito, sua consulta em linha como um tesauro 

impresso, mas não sua migração, extração, desenvolvimento e incorporação a outros sistemas 

de informação. As dificuldades deste tipo de reuso podem ser constatadas por uma visita aos 

sítios web destes tesauros.  

Diante do exposto, esta pesquisa levanta a seguinte questão: Como tornar tesauros 

brasileiros em CMP que estão disponíveis em formato textual digital e/ou estão “prisioneiros” 

de plataformas tecnologias específicas, interoperáveis, migráveis, exportáveis para outros 

sistemas e plataformas e reusáveis?  

1.2 Objetivos 

Discutir possíveis soluções para que tesauros brasileiros que estão disponíveis em 

formato textual digital ou que estão “prisioneiros” de plataformas tecnologias fechadas 

possam ser interoperáveis, migráveis, exportáveis para outros sistemas e plataformas, enfim, 

reusáveis.  

1.3 Metodologia 

 Esta pesquisa em andamento, de natureza exploratória e aplicada. Os casos de 

tesauros “órfãos”, “zumbis” ou “fantasmas” no contexto brasileiro são bastante conhecidos 

 
8 A iniciativa 5STAR Open Data (2025) chama a atenção para as desvantagens dos dados não estruturados, 

“torne seus recursos disponíveis como dados estruturados (ex. excel no lugar de imagem escaneada”). 
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na prática dos profissionais da área; vários foram identificados, usando a expressão de busca 

“tesauro museu projeto” submetida no Google, em projetos ou eventos da área de 

museologia. Busca na base de dados BRAPCI9 utilizando a expressão “tesauro AND acervo” 

resultou em 22 referências; usando a expressão “tesauro AND museu” resultou em 8 

referências. Grande parte destas referências são sobre recomendações ou propostas 

metodológicas, não sobre projetos de tesauros ou sobre seu reuso efetivo. Estas referências 

estão ainda sendo examinadas. Para avaliar o uso em projetos e o reuso dos tesauros em CMP 

mais conhecidos, foram submetidas à BRAPCI consultas com expressões de busca que 

incluíam o título destes tesauros acrescido das palavras-chave “projeto OR reuso”10.  

A pesquisa usa também fontes e autores seminais de natureza bibliográfica e 

documental sobre padrões, normas e boas práticas, em temas como tesauros e 

interoperabilidade, Web Semântica, dados abertos interligados, usos de tesauros, dados e 

acervos digitais.  

2 BIG DATA, WEB SEMÂNTICA, HUMANIDADES DIGITAIS E VOCABULÁRIOS 

A onipresença e ubiquidade das tecnologias da informação nas mais diferentes 

atividades humanas é uma realidade que não deixou de afetar também as ciências e a cultura. 

Esta situação tornou disponível uma grande quantidade de dados em formato digital, 

fenômeno conhecido como Big Data. Big Data tem sido chamado ao fenômeno que descreve 

a enorme quantidade de dados digitais que estão sendo criados em enorme velocidade, 

grande heterogeneidade como resultado de atividades humanas, sociais, econômicas, 

científicas e culturais centradas na web. É caracterizado pelos “V”s de Volume, Velocidade, 

Variedade, Variabilidade, Veracidade, aos quais vem sendo acrescentado um outro “V”, o do 

valor para obter insights de tais dados, o chamado Smart Data (Iafrate, 2015). Entre as 

atividades científicas, as Humanidades Digitais (Svensson, 2010) surgiram na confluência entre 

as pesquisas em humanidades usando as TIs e esta grande disponibilidade de dados digitais. 

Um dos grandes insumos para as Humanidades Digitais são os acervos digitais de arquivos, 

bibliotecas e museus. Historicamente nas Humanidades, predominava o método qualitativo, 

baseado na interpretação por acadêmicos de textos ou de vestígios do passado e da cultura. 

Zeng (2019b) identifica com mais precisão este impacto, destacando que as tecnologias da 

 
9 Realizadas em agosto de 2025. 
10 Como exemplo "Tesauro do Folclore e Cultura Popular" AND ("projeto" OR "reuso"). 
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informação (TI) permitem identificar padrões nos grandes conjuntos de dados: “It is at this 

junction where digital technology will generate a paradigm shift in the near future, enabling 

scholars to identify major patterns in history, literature, and in the arts”. A citação de Zeng 

remete para a questão dos dados digitais como um dos maiores subsídios à pesquisa em geral 

e para as Humanidades Digitais em especial. 

No Brasil vivemos também esta grande disponibilidade de dados digitais, resultado da 

Política de dados abertos (Brasil, [2017?]). Portais como o Portal Brasileiro de Dados Abertos, 

materialização desta política, disponibilizam dados gerados pela administração pública para 

reuso por toda a sociedade.  Também é crescente a disponibilidade de dados de acervos 

digitais em Cultura, Memória e Patrimônio; a última Pesquisa sobre o uso das tecnologias de 

informação e comunicação nos equipamentos culturais brasileiros (CETIC, 2022, p. 26) relata 

que um número significativo de arquivos, bibliotecas e museus brasileiros têm seus acervos 

digitalizados e muitos deles disponibilizados na Web. 

Para que estes dados possam ser usados tratados pelas TIs é necessário que sejam 

padronizados semanticamente e processáveis por máquinas, para que possam revelar 

padrões, “insights” ou agrupamentos. Vocabulários enquanto instrumentos de padronização 

semântica, têm um papel fundamental nesta questão.  

Interoperabilidade é definido por Guenther and Radebaugh (2004), citados por Zeng 

(2019a) como “the ability of multiple systems with different hardware and software platforms, 

data structures, and interfaces to exchange data with minimal loss of content and 

functionality”. Na Organização do Conhecimento a questão dos padrões para 

interoperabilidade em tesauros é endereçada em duas fontes: a Norma da International 

Organization for Standardization (ISO 25964, 2013) com a questão das relações de 

mapeamento entre tesauros; as relações de mapeamento entre tesauros como aspecto da 

interoperabilidade são ressaltadas também por Harpring (2016). A outra questão é o 

intercâmbio, ou interoperabilidade, de tesauros entre diferentes sistemas informáticos, 

endereçada pela a proposta do Simple knowledge Organization System (SKOS).  

Adicionalmente a estes padrões, vocabulários em geral são um dos mecanismos de 

interoperabilidade fundamentais para viabilizar as consultas a bases de dados distribuídas 

(Gupta et al., 2024)  

3 SITUAÇÃO BRASILEIRA DOS VOCABULÁRIOS PARA CULTURA E CIÊNCIA 
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Acervos digitais são um dos maiores conjuntos de dados que servem de insumos das 

chamadas Humanidades Digitais Padilla e Higgins (2014), Fenelon (2019), Zeng (2019), Lee 

2023), as “coleções como dados” (Candela et al., 2022). Exemplos significativos são os acervos 

digitais disponibilizados como dados abertos da Tate Gallery, de Londres11, do RijksMuseum 

Amsterdan12, da Biblioteca Nacional de España13, entre outros.   

Existe uma crescente demanda para que acervos digitais de CMP – seus objetos - sejam 

tratados como dados de pesquisa e atendam aos princípios FAIR (Marcondes, 2024) para 

dados científicos e seus metadados; estes são a chave para atribuir semântica aos dados. Um 

dos fatores-chave para isso é que os dados destes acervos digitais sejam tratados através de 

instrumentos semânticos, vocabulários, padronizados (FAIR Principles F2). Vocabulários 

fornecem semântica aos metadados que descrevem seus conteúdos (dados). São um dos 

instrumentos mais importantes para a padronização de conteúdos conjuntos de dados como 

os Dados Abertos CAPES14, os do Portal Brasileiro de dados Abertos15, os do Departamento de 

Informação e Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS)16, os do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE)17. Conjunto de dados como estes demandam instrumentos 

semânticos como ORCID e Tabela de Áreas do Conhecimento CAPES/ Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) para os Dados Abertos CAPES, Vocabulário 

Controlado do Governo Eletrônico, Código de Classificação e Tabela de Temporalidade e 

Destinação de Documentos Relativos às Atividades-Meio do Poder Executivo Federal (2020) e 

Manual de Estruturas Organizacionais do Poder Executivo Federal18 para o Portal Brasileiro de 

Dados Abertos, a Classificação Nacional de Atividades Econômicas (CNAE) para os dados do 

IBGE19, o Descritores em Ciência da Saúde (DeCS)20 e a  10 – Classificação Internacional de 

Doenças (CID)21 para o DATASUS, só para falar das mais importantes.  

 
11 Ver em https://github.com/tategallery/collection. 
12 Ver em https://www.rijksmuseum.nl/en/research/conduct-research/data.  
13 Ver em https://bnelab.bne.es/en/data/. 
14 Ver em https://dadosabertos.capes.gov.br/.  
15 Ver em https://dados.gov.br/home.  
16 Ver em https://datasus.saude.gov.br/.  
17 Ver em https://www.ibge.gov.br/acesso-informacao/dados-abertos.html.  
18Ver_em_https://www.gov.br/gestao/pt-br/assuntos/estruturas-organizacionais/arquivos/manual-de-

estruturas-organizacionais_2edicao.pdf/@@download/file.  
19Ver_em_https://www.gov.br/receitafederal/pt-br/assuntos/orientacao-

tributaria/cadastros/cnpj/classificacao-nacional-de-atividades-economicas-2013-cnae.  
20 Ver em https://decs.bvsalud.org/decs-atual/.  
21 Ver em https://cid10.com.br/. 
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Mais que isso, além de fornecerem semântica padronizada aos dados, os vocabulários 

representados com as tecnologias de dados abertos interligados, os Linked Open Vocabularies 

(LOV)22-, ao usarem identificadores persistentes (Sayão, 2007) para seus termos tornam esta 

semântica universal, única e válida em todo o espaço da Web.   

Por sua vez, acervos digitais em Consent Management Platform (CMP) disponíveis na 

Web como a Biblioteca Nacional (BN) Digital, Brasiliana Iconográfica, Brasiliana Museus, 

Museu Histórico Nacional, Biblioteca Brasiliana Mindlin, Pinacoteca de São Paulo, Arquivo 

Nacional, Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil da 

Fundação Getúlio Vargas (CPDOC/FGV), entre outros, demandam instrumentos semânticos. 

No contexto brasileiro já existem alguns destes instrumentos, como o THESAURUS para 

acervos museológicos (Ferrez; Bianchini, 1987) e a sua mais recente versão para a Web, o 

Tesauro de Objetos do Patrimônio Cultural nos Museus Brasileiros23, o Tesauro do Folclore e 

Cultura Popular24, o THESAURUS de acervos científicos (Granato et.al., 2010), “Resultado de 

um projeto de cooperação entre 14 instituições brasileiras e portuguesas, o projeto que 

originou o Thesaurus foi coordenado pelo Museu de Astronomia e Ciências Afins, no Brasil, e 

pelo Museu de Ciências da Universidade de Lisboa, em Portugal”25, os Cabeçalhos de Assunto 

da Biblioteca Nacional referentes a Brasil – História26, os Cabeçalhos de Assunto da Rede 

Bibliodata (Oliveira; Alves; Vicente, 1997), entre outros. Estes favorecem a interoperabilidade 

entre conjuntos de dados, viabilizam consultas transversais pela Web a vários acervos 

simultaneamente, permitem a usuários remotos explorar os conteúdos do recurso, 

minimizando o efeito “caixa-preta” (Marcondes; Souza, 2018).  

A necessidade de vocabulários estruturantes, em temas fundamentais de interesse 

para a CMP, padronizados, mais genéricos, não exclusivos de um acervo, é cada vez uma 

condição essencial para disponibilizar e integrar acervos digitais na Web. Por exemplo, seria 

 
22 Ver em https://lov.linkeddata.es/dataset/lov/about.  
23 Ver em http://www.tesauromuseus.com.br/. 
24 Ver http://www.cnfcp.gov.br/tesauro/.  
25 Citação tirada do sítio http://site.mast.br/hotsite_museologia/thesaurus.html em 24/04/2025; o link para 

acessar o thesaurus está quebrado.  
26 Ver em https://acervo.bn.gov.br/sophia_web/busca/autoridades; consulta realizada em 21/04/2025 com o 

termo “Brasil – História” recuperou 283 Termos Tópicos. 
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importante estruturar os cabeçalhos de assunto da BN sobre “Brasil- História” como um 

tesauro, desenvolver uma lista de lugares geográfico/históricos do Brasil27.  

Infelizmente temos poucos vocabulários na área de CMP que não sejam exclusivos de 

uma instituição, foram pensados assim. Se ressentem de desenvolvimento e manutenção, são 

de uso restrito a um setor, acervo ou instituição, seus projetos foram descontinuados. Este é 

um dos maiores problemas dos vocabulários em CMP no Brasil.  

Outro problema brasileiro é a profusão de vocabulários que se sobrepõe: existem 

diversos tesauros e vocabulários jurídicos28, existem vários sistemas de cabeçalhos de assunto 

nas bibliotecas em geral e nas bibliotecas universitárias brasileiras em particular29. Há um 

sobre trabalho e duplicação de esforços por um lado, ao lado de áreas temáticas não são 

supridas por nenhum vocabulário ou tesauro. 

O THESAURUS para acervos museológicos (Ferrez; Bianchini, 1987) é um instrumento 

de padronização terminológica largamente utilizado em muitos museus brasileiros e outras 

instituições brasileiras. Não é um tesauro no sentido estrito, é antes uma taxonomia de tipos 

de objetos de patrimônio. Se constitui em um instrumento semântico e de interoperabilidade 

importantíssimo para a área de acervos de Patrimônio Cultural ao tornar acervos distintos 

compatíveis pelo mesmo tipo de objeto. Sua estrutura sistemática, no entanto, é restrita a 

objetos de tipo artefatos, isto é, objetos feitos pelo homem. Existem proposta de expandir 

esta estrutura (Marcondes, 2019), incorporando todos os tipos de objetos de Cultura além 

dos artefatos, como objetos biológicos e naturais (de acervos como herbários, espécimes 

entomológicos ou coleções mineralógicas) além de objetos/registros das artes performáticas 

(a gravação de um balé, ou uma dada performance de uma orquestra sinfônica apresentando 

uma peça musical) e também objetos de patrimônio imaterial, como danças folclóricas, 

cerimônias religiosas, etc. Propostas como estas poderiam ser ampliadas, expandidas e 

reusadas, se o THESAURUS estivesse disponível em um formato interoperável como SKOS. Em 

2014, através de projeto selecionado no Edital do Programa de Fomento à Cultura Carioca, da 

Gerência de Museus da Secretaria Municipal de Cultura do Rio de Janeiro, com o título 

 
27 Por exemplo, Vila Rica é o antigo e original nome da cidade de Ouro Preto, antiga capital do estado de Minas 

Gerais, conjunto histórico e arquitetônico tombado pela UNESCO. Pois o termo “Vila Rica” não aparece no TGN 
– Thesaurus of Geographic Names – da Fundação Paul Getty, consultado em 17 set. 2022. 
28 Ver em http://www.infolegis.com.br/lista-tesauros.html, consultado em 25 ago. 2022. 
29 Ver os resultados de uma pesquisa no Google com a seguinte expressão de busca: “cabeçalhos de assunto 

biblioteca universidade”. 
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TESAURO de Objetos do Patrimônio Cultural nos Museus Brasileiros, a nova versão do 

THESAURUS foi disponibilizada na Web, no sítio, http://www.tesauromuseus.com.br/.  

Como pode ser visto nesta página web, o TESAURO de Objetos do Patrimônio Cultural nos 

Museus Brasileiros está disponível para consulta na Web e pode ser “baixado” em formato 

.PDF.  A página permite a consulta ao TESAURO por termo, e a listagem do mesmo como um 

todo, nos seus arranjos alfabético e sistemático, em formato PDF. No entanto, o sistema não 

permite que o TESAURO seja exportado, migrado, incorporado e reusado em outros sistemas 

de gestão de acervos museológicos.  

O formato PDF é um formato textual digital não estruturado, permite a leitura por 

humanos, mas não permite acesso aos elementos estruturais de um tesauro, como Termo 

Raiz, o Termo Genérico, Termo Específico, Termo Relacionado, às Notas de escopo, os 

possíveis mapeamentos com outros vocabulários; estes elementos podem ser lidos por 

humanos, mas não podem ser processados por máquinas se estiverem em formato textual 

digital.  

Na área de CMP, além do TESAURO, os já mencionados Tesauro do Folclore e Cultura 

Popular, o THESAURUS de acervos científicos e o Tesauro de Cultura Material dos Índios do 

Brasil (Motta, 2006), apesar de estarem em plataformas digitais ou em formato Portable 

Document Format (PDF), não são interoperáveis, não podem ser migrados para serem 

reusados em outros sistemas, não podem ser desenvolvidos e estendidos para outros 

domínios ou para especializações dos domínios para os quais foram concebidos. Uma pesquisa 

na literatura certamente identificaria outros casos.    

4. POSSÍVEIS SOLUÇÕES 

 Soluções para a questão formulada são várias e se desdobram em vários aspectos. 

Apontaremos e discutiremos aqui dois destes aspectos: soluções técnicas e as relativas à 

políticas públicas que contemplem vocabulários no âmbito das políticas públicas brasileiras 

de Cultura.  

No que diz respeito à soluções técnicas, o SKOS (SKOS, 2009) é exatamente este 

formato padronizado e interoperável, que explicita estes elementos estruturais para que cada 

um deles possa ser processado por máquinas. O SKOS é padrão recomendado pelo World 

Wide Consortium (W3C). É compatível com a proposta da Web Semântica, seu modelo de 

dados é representado em Resource Description Framework(RDF, 2004) e reproduz e torna 
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acionável por máquina toda a estrutura de um tesauro conforme especificado na Norma ISO 

25964 (ISO,, 2013), às relações paradigmáticas, relações sintagmáticas, relações linguísticas 

Use e Usado por, além de Notas de Escopo. Ver na Figura 1 adiante 3 conceitos organizados 

hierarquicamente, frutas, frutas cítricas, laranja, cada um com todos os seus elementos, 

formatados segundo o padrão SKOS, identificáveis e acionáveis por máquina. 

Figura 1- Exemplo de vocabulário codificado em SKOS 

   

Fonte: elaborado pelos autores (2025) 

A preocupação com a interoperabilidade em todas as áreas e aplicações é recorrente 

e crescente, motivada principalmente pelo surgimento da Web em fins do século XX e, mais 

recentemente, pelo projeto da Web Semântica (Berners-Lee; Hendler; Lassila, 2001). Na área 

de sistemas de organização do conhecimento a mais recente norma relativa a tesauros, a 

Norma ISO 25964 tem como focos exatamente a interoperabilidade entre tesauros e inclui 

também a modelagem de tesauros (Dextre; Clarke; Zeng 2012). A interoperabilidade é 

contemplada ao prever relações de mapeamento entre termos de um tesauro para termos de 

outro. Além disso, esta Norma inclui um modelo conceitual de um tesauro (Will, 2012). Neste 

estão previstas classes como conceitos, termos, rótulos linguísticos (labels), grupos de 

conceitos, entre outros, e relacionamentos entre estas classes, como os Termos Genéricos, 

Termos Específicos, Termos Relacionados, Use e Usado por. O SKOS reproduz, representando 

em RDF, estas classes e relacionamentos, permitindo assim que um tesauro, com todos os 

seus conceitos e relações entre eles seja interoperável, possa ser portado de um sistema para 
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outro. Will (2012) ressalta que “This standard is largely compatible with the ISO model, but 

does not yet implement all its features. Discussions are continuing on possible extensions to 

SKOS to cover these other features”.  

No entanto, por sua representação em RDF, pode também ser expandido, 

incorporando novas classes, inclusive para facetas, previstas na Norma ISO 25694 mas não na 

proposta original SKOS (Marcondes; Dias 2020).  Pode ainda incorporar termos de outros 

vocabulários (na Figura 1 é utilizado o termo “<dct:created>” para especificar a data de criação 

de um termo, incorporado do vocabulário Dublin Core Terms30). O vocabulário SKOS pode 

também ser incorporador em outros vocabulários e modelos, como por exemplo, é 

incorporado no Europeana Data Model (EDM), o modelo de dados da Biblioteca Europeana31. 

O SKOS permite exportar e importar vocabulários de um sistema para outro. Esta 

funcionalidade de exportar e importar vocabulários entre sistemas possibilita que um 

vocabulário possa ser incorporado, integrado e reusado por outros sistemas/bases de dados 

de gestão de acervos em Ciência e Cultura.  Isso permitirá que o esforço despendido na criação 

de vocabulários possa ser facilmente reutilizado por outras instituições de Ciência e Cultura. 

No que diz respeito à soluções relativas às políticas públicas brasileiras de Cultura, 

vocabulários são a chave para que estas instituições possam dispor dos meios de atribuir 

semântica a seus dados e processá-los usando as tecnologias de informação e Big Data. As 

instituições de Ciência e Cultura brasileiras estão bastante defasadas no desenvolvimento e 

uso de vocabulários. Não dispõe hoje de vocabulários padronizados compatíveis com o estado 

da arte no mundo, isto é, acessíveis via Web, com identificadores persistentes (Sayão, 2007) 

para seus conceitos, em formatos legíveis por máquinas (Marcondes, 2018), os LOV – Linked 

Open Vocabularies (Zeng, 2019a), compatíveis com a proposta da Web Semântica e Dados 

Abertos Interligados. Os mais importantes vocabulários no cenário mundial de Cultura, 

Memória e Patrimônio vêm, desde há algum tempo, se alinhando com estas tecnologias. 

Exemplos significativos são os vocabulários desenvolvidos pela Fundação Paul Getty, o Art and 

Architecture Thesaurus (ATT), a Cultural Objects Name Authority (CONA), a Union List of Artists 

Names (ULAN) e o Thesaurus of Geographic Names (TGN)32 e os Linked Data Vocabularies for 

 
30 Ver em https://www.dublincore.org/specifications/dublin-core/dcmi-terms/.  
31 Ver em https://europeana.atlassian.net/wiki/spaces/EF/pages/987791389/EDM+-+Mapping+guidelines.  
32 Ver em https://www.getty.edu/research/tools/vocabularies/lod/index.html. 
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Cultural Heritage33, vocabulários como o Iconclass34, um vocabulário de tipos de imagens e 

iconografia, o UNESCO Thesaurus35, o Virtual International Authority File (VIAF)36, entre 

outros.  

Vocabulários importantes para a Ciência e Cultura brasileiras carecem de uma 

infraestrutura de TI para serem desenvolvidos, mantidos, consultados, compartilhados e 

poderem ser extraídos, exportados e reusados. Se estivessem disponíveis em formatos 

interoperáveis como SKOS, poderiam ser reusados, ser objeto de novos desenvolvimentos ou 

extensões para aplicações específicas. No contexto da Web, das Humanidades Digitais e do 

Big Data, não existe uma política pública brasileira para o desenvolvimento de instrumentos 

semânticos para dados digitais em Ciência, Memória e Cultura como são os vocabulários.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Soluções técnicas, tecnológicas e padrões para tornar interoperáveis, reusáveis e 

permitir novos desenvolvimentos nos importantes tesauros no cenário brasileiro de Cultura, 

Memória e Patrimônio existem. Este artigo procurou destacá-las, em especial, a conversão, a 

partir de formatos textuais, e a disponibilização de tesauros brasileiros de interesse para a 

CMP em formato SKOS, para que os mesmos possam ser reusados e desenvolvidos. Uma vez 

que os vários tesauros vocabulários “órfãos”, “zumbis” ou “fantasmas” no Brasil estejam 

disponíveis publicamente em SKOS eles poderão ser reusados e desenvolvidos por outros 

usuários em outros sistemas. No entanto, as soluções técnicas sozinhas são insuficientes. 

Afora questões de gestão de projetos e governança, são necessárias, em especial, políticas 

públicas e infraestruturas tecnológicas. Financiamentos públicos, como a recente Chamada 

Pública do Ministério da Ciência, Tecnologia e Informação/Financiadora de Estudos e 

Projetos/Fundação Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(MCTI/FINEP/FNDCT RECUPERAÇÃO E PRESERVAÇÃO DE ACERVOS) (FINEP, 2024), têm como 

foco as instituições individualmente, e não políticas ou infraestruturas públicas e 

compartilhadas. No entanto, o desenvolvimento das TIs torna cada vez mais difícil, complexo 

 
33 Ver em https://www.heritagedata.org/.   
34 Ver em https://iconclass.org/.  
35 Ver em http://vocabularies.unesco.org/browser/thesaurus/. 
36 Ver https://viaf.org/en.  
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e dispendioso que uma instituição individualmente consiga ter os recursos, tecnologia e 

expertise para realizar a curadoria de acervos digitais conforme descrito neste trabalho.    

São necessárias soluções em termos de políticas públicas. Estas devem contemplar 

questões como identificação e criação vocabulários estruturantes no cenário brasileiro, 

criação de uma infraestrutura tecnológica pública que contemple repositórios, atribuição de 

identificadores persistentes para os objetos dos acervos digitais, questões de copyright e 

licenças de uso, interoperabilidade, formatos comuns e portais de acesso integrado aos 

acervos digitais.    
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